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Introdução

Em peixes de cultivo, alguns fatores como qualidade de água, questões nutricionais, 
densidade, manejo e o transporte podem gerar estresse tornando-os mais sensíveis às infecções 
parasitárias (Martins et al., 2002). O sistema imunológico dos peixes reage à presença de parasitos 
nas brânquias por meio de proliferação celular e aumento da produção de muco o qual prejudica as 
trocas gasosas e iônicas entre o animal e o meio (Thatcher e Brites-Neto, 1994; Tavares-Dias et al., 
2000). O presente trabalho teve como objetivo pesquisar a população de ectoparasitas em Tilápias 
do Nilo (Oreochromis niloticus), bem como comparar a proporção de ectoparasitos encontrados em 
diferentes pesque-pague da região de Araucária, Paraná.

Material e métodos

Os peixes foram obtidos em dez criatórios situados na região de Araucária, estado do 
Paraná, que fazem venda direta aos consumidores pelo sistema pesque-pague. Realizou-se uma 
coleta de cinco exemplares de Tilápias do Nilo (Oreochromis niloticus) em cada propriedade, 
entre os dias 20 e 27 de abril de 2014, totalizando 50 amostras. Os animais foram analisados no 
Laboratório de Patologia Básica da Universidade Federal do Paraná. A coleta, fixação e coloração 
dos ectoparasitos foram realizadas conforme Eiras et al. (2000) e Amato et al. (1991). A identificação 
dos ectoparasitas foi realizada com base em Thatcher (2006). A prevalência foi calculada de acordo 
com a recomendação de Bush et al. (1997). Todos os testes estatísticos foram realizados utilizando 
o programa Statsoft Statistica versão 10.0.  

Resultados e discussão 

Dos 50 peixes analisados, 28 (56%) encontravam-se infectados e destes, 28% estavam 
parasitados por Trichodina sp., 52% por Monogenea e 52% simultaneamente por Trichodina 
sp. e  Monogenea.  Notou-se que os parasitas monogenéticos apresentaram uma prevalência 
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estatisticamente maior quando comparados ao protozoário Trichodina sp. e entre os criatórios 
estudados. Ao comparar-se os criatórios, foi possível observar somente em um estabelecimento a 
maior prevalência (25%) parasitária em relação aos demais. Neste estabelecimento, todos os peixes 
encontravam-se parasitados. Em um estudo realizado por Vargas et al. (2000) em Maringá, Paraná, 
a frequência de peixes parasitados foi de 31%, dados inferiores encontrados no presente estudo, no 
qual 56% dos peixes estavam parasitados. No mesmo estudo de Vargas, 10% dos peixes parasitados 
estavam com a presença de Monogenea, resultado inferior aos 52% encontrados nesse estudo. A 
prevalência de Trichodina sp. (28%) foi superior ao relatado por Békési (1992) na região do nordeste, 
que encontrou este parasita em 10,6% dos peixes analisados. A presença de parasitas é justificada 
pelo manejo nos pesqueiros. Segundo Pavanelli et al. (2000) infecções por protozoários e Monogenea 
geralmente são indicadores de estresse fisiológico devido ao manejo inadequado, condições sanitárias 
precárias e deterioração da qualidade da água. Portanto, as práticas de manejo adequadas devem 
ser estabelecidas a fim de diminuir o índice de infecção e mortalidade dos peixes. 

Conclusões	

Nos pesque-pague estudados, foi possível concluir que o manejo nos estabelecimentos é de 
fundamental importância para a diminuição do índice de parasitos. 
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